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Vestibular/97 
Inscrigdes poderdo ser feitas 

de dois a 27 de setembro 

Estarão abertas no periodo 
de dois 8 27 de setembro as ins- 

o Vestibular97 da 

Universidade Federal de Vicosa, 
que oferece 1.125 vagas em 25 
cursos de graduação, As provas 
serão realizadas nos dias 14, 15 
€ 16 de janciro, nas cidades de 
Belo Horizante, Brasilia, Ca- 
choeiro de lapemirim, Gover- 
nador Valadares, Juiz de Fora, 

Salvador, São Paulo, Viçosa ¢ 
Vitória. 

Para se infêrever no Vesti- 
bular/97, o candidato deverá di- 
rigir-se a qualquer agência do 
Banco do Brasil ou da Caixa 
Econômica Federal, onde fará a 
entrega da ficha de inscrição « 
recolherá a taxa de R$45,00, 
mais a tarifa bancária. 

Cursos 

São estes os cursos ofere- 
cidos pela UFV, com o número 
de vagas respectivo: Adminis- 
tração (50), Administração - 
Habilitação em Administração 
de Cooperativas (30), Agrono- 
mia (210), Arquitetura ¢ Urba- 
nismo (20), Ciências Biológicas 
(25), Ciências Econômicas ($0), 
Direito (50), Economia Domés- 
tica (50), Educação Fisica (50), 
Engenharia Agrícola (40), En- 

genharia Civil (40), Engenharia 
de Agrimensura (40), Engenha- 
ria de Alimentos (45), Enge- 
nharia Florestal (60), Física 
(25), Informática (30), Letras - 
Bacharelado (20), Letras - Li- 
cenciatura (40) — Matemática 
(25), Medicina Veterinária (40), 
Nutrição (30), Pedagogia (50), 
Quimica (25), Tecnólogo em 
Laticinios (30) e Zootecnia (0). 

Além da redação, serlo 
realizadas provas de miltipla 
escolha de Matemdtica, Fisica, 
Quimica, Biologia, Geografia, 
História, Portugués ¢ Literatura 
e Lingua Estrangeira (Inglés ou 
Francés) ¢ duas provas com 
questões abertas especificas do 
curso pretendido, Foram esco- 
thidos os seguintes livros a se- 
rem lidos e sobre os quais versa- 
rá a maior parte das questões das 
provas de Portugués e Literatura 
€ de redação: “O Auto de São 
Lourenço”, de José de Anchieta; 
“Poesias Completas”, de Antô- 
nio de Castro Alves; ¢ “Hilda 
Furacão”, de Roberto Drum- 
mond. 

Os formulários de inscrição 
e outras informações poderão 
ser obtidos na Comissão Per- 
manente de Vestibular (Cope- 
ve) da UFV, Telefones (031) 
$99-2137 ¢ 899-2154, Internet 
copeve@mail ufv .br. 

67* Semana do Fazendeiro 

será em setembro 

A Universidade Federal de 
Viçosa estará realizando, no pe- 

rural e de sua familia. No decor- 
rer do evento haverá leilão de 

animais, exposição de máquinas 
< implementos agricolas ¢ outras 
atividades recreativas ¢ sociocul- 
turais. 

Os interessados em fazer 
sua inscrição antecipada na / 67º 

Semana do Fazendeiro devem 
solicitar o folheto ao Centro de 
Ensino de Extensão da UFV, 
Caixa Postal nº 218 - Campus 
Universitário 36571000 Viço- 
sa-MG. Tel. (031)899-2278, fax 
8992185
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Doenças de eucalipto 
— 
Brasil e Africa do Sul têm programa conjunto para 

pesquisas no setor 

O Brasil e a África do Sul, 
de madeira 

nnlw têm enfrentado 
Sérios problemas com a ocor- 
mawwªmn 
forestas, prejudicando o forne- 
cimento de matéria-prima para a 
produção de papel ¢ celulose de 
fibra curta. Os dois paises vém 
trabalhando conjuntamente no 
controle dessas doengas, o que 
trouxe a Vigosa o professor sul- 
africano Pedro William Crous, 
que esteve na UFV durante um 
mês, regressando a0 seu pais no 

Aplicada & Agropecudria (Bioa- 
gro). 

Durante sua estada na UFV. 

São Paulo; Bahia Sul Celulose e 
Veracruz Florestal, na Bahia; 
CPATU/Embrapa, no Pará; e Ja- 
ri Celulose, no Pará e no 
Amaçá. 

« Trabalho conjunto 

Informa o professor Acelino 
que 0 eucalipio é a esséncia 
florestal mais plantada no Brasil 
e na Africa do Sul. Com o 
avango da cultura para regides 
de temperatura ¢ umidade mais 
altas, favordveis a0 desenvol- 
vimento de fitopatbgenos, virias 
doencas têm ocorrido nas plan- 
tagdes, desde seu estabelecimen- 
to até 4 idade de rotaglo. A 
maioria dessas doencas é co- 
mum nos dois paises e, em 
muitos casos, limita o plantio de 
espécies nobres susceptiveis, a 
partir de mudas de sementes ou 
de clones. 

A visita do professor Pedro 
Crous visa dar_continuidade a 
um programa cooperativo de 

que vem sendo im- 
plementado desde 1990, por 
iniciativa do professor Acelino. 
O objetivo do trabalho conjunto 
€ buscar a identificação de fun- 
gos causadores de manchas fo- 
liares em eucalipto, bem como 
estabelecer métodos de seleção 
de materiais resistentes n doen- 
ças que scjam de interesse dos 

dois países e de outros, nos 
quais o eucalipto é cultivado pa- 
ra fins comerciais. 

Compêndio 

Outro objetivo da vinda do 
professor sul-africano é o prepa- 
ro de um guia de campo ilustra- 
do sobre doenças de eucalipto 
para facilitar sua diagnose por 
técnicos das empresas florestais. 
Está sendo elaborado, também, 
um compêndio de doenças flo- 
restais para especialistas da área, 
abrangendo tópicos relativos & 
diagnose, seleção de material 
resistente, mapeamento genéti- 
co, clonagem de genes que 
conferem resistência e uso de 
marcadores  moleculares, ao 
nível do DNA, para auxíliar a 
taxonomia e a genética de 
fitopatógenos « a seleção de 
genótipos resistentes a doenças. 

Desde o iníc 
de cooperação, os professores 
Pedro Crous e Acelino têm pu- 
blicado vários artigos científicos 
de — interesse — mundial, 
relacionados com a identificação 
de fungos fitopatogênicas de 
eucalipto. 

O professor Pedro Crous 
deverá voltar ao Brasil em junho 
do próximo ano, para uma 
permanência de sete meses, 

grama 

'Os professores Acelino « Pedro Crous « o dowtorando em Fitopatologia Luis 
Artur Costa do Yale. 

UFV e Ruralminas publicam 
estudos sobre o rio Doce 

Dando continuidade ao con- 
vênio de cooperação mútua en. 
tre a Universidade Federal de 
Viçosa, representada pelo De 
partamento de Engenharia Agri. 
cola (DEA), e a Fundação Rural 
Mineira (Ruralminas), foi lança- 
do recentemente o Boletim 
Técnico nº 3, que aborda os es- 
tudos sobre a bacia hidrográfica 
do rio Doce. 

A edição do Boletim Técnico 
nº 3 faz parte de um programa, 
coordenado pelo professor Paulo 
Afonso Ferreira, do DEA, € pelo 
engenheiro Humberto — Paulo 
Euclydes, da Ruralminas, que 
visa desenvolver tecnologia para 
claboração de projetos hidroa- 
gricolas no Estado de Minas Ge- 
rais, fomecendo aos técnicos 
dados locais e regionais para 
alimentar s modelos matemáti- 
cos ¢, ou, computacionais utili- 
zados no dimensionamento ¢ 
manejo destes projetos. 

Apresentando metas a curto, 
média e lanvo nrazos. o oro- 

Fac-simile do Boletim Técnico nº £ 

grama deverá abranger todas as 

com ênfase na quantificação das 
potencialidades e disponibilida 
des hidricas em nível espacial e 
temporal, bem como na conser 
vação da água e do solo, drena 
gem agricola, irrigação e clima 
tologia 

Os primeiros passos deste tra- 
batho se concretizaram na cdi 
ção do Boletim n 
dou as sub-bi 
Grande, P 
Boletim nº 

1, que abor 
ias dos rios Verde 

do ¢ Jequitai, ¢ do 
2, que focaliz 

bacia hidrografica do rio Jequi 
tinhonha 

O Boletim Téenico nº 
compreende a quantificação 
potencialidades « disponibilida 
des dos recursos hidricos, chu 
vas intensas e altura de chuva 
para projetos de drenagem do 
solo, estudos de veranico e di 
mensionamento de sistemas de 
terraceamento em nivel. Acom 
panha o Boletim um disquete 
contendo imagens sobre as dis- 
ponibilidades e potencialidades 
hidricas da bacia do rio Doce 
geradas no SIG (Sistema de In- 
formações Geográficas) 

Encontram-se em andamento 
08 estudos referentes a0 Boletim 
Técnico nº 4, que abordará os 
afluentes da bacia hidrografica 
do rio São Francisco, Este estu- 
do compreenderá a quantifica 
ção das potencialidades ¢ dis. 
ponibilidades dos recursos hi 
dricos, chuvas intensas e estudos 
pluviométricos ¢ climatolégicos. 
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Economia Familiar: 
“Uma olhada sobre a familia nos anos 90" 

Oanode 1994 foi con- 

siderado, pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), o “Ano 
Internacional da Família”, em 
vinude disso, diversas ativida- 
des foram desenvolvidas com 
base neste tema. Uma delas, e de 

grande importância, foi o 1 
Simpósio de Economia Famili- 
ar, realizado de 12 a 15 de se- 
tembro daquele ano, na Univer- 

Economia Familior 
ma efhada webre a Fun 

sidade Federal de Vigosa (UFV), 

numa promoção do Departamen- 
to de Economia Doméstica 
(DED) da UFV, O resultado 
deste encontro está no livio 
Economis  Familiar: uma 

olhada sobre a familia nos 

anos 90, editado recentemente 
pela Imprenss  Universitiria 
(IUN) da UFV. São 269 paginas 
com artigos que se enquadram 
nos seguintes subtemas: O con- 
texto macroecondmico da fami- 
lia, Aspectos especials do status 
da familia, Experiéncias familia- 
res ¢ abordagem de pesquisa ¢ 
Uma agenda para a economia 
doméstica. 

0 livro foi editado com 
patrocinio da Fundação de Am- 
paro 4 Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (FAPEMIG) ¢ do 
Conselho Nacional de Desen- 
volvimento Cientifico e Tecno- 
lógico (CNPg) 
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PANORAMA 
Paulo Ferreira Fontes, Eduardo 
de Sá Mendonga. Paulo Roberto 
Gomes Pereira ¢ Jaime Wilson 
Vargas de Melo. 
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Título: Compostos fendlicos em 
rizóbios ¢ o efeito na capaci- 
dade de nodulação em soja ¢ 
feijão (mestrado) 
Data: 02.05.1996 
Banca: Sérvio Túlio Alves Cas- 
sini (presidente), Jorge Luiz Ca- 
valcante Coelho, Tânia Toledo 
de Oliveira, Maria Catarina Me- 
gumi Kasuya e Armaldo Chaer 
Borges. 

Nome: Cristina Tostes Filgueiras 
(bolsista da Capes) 
Títolo: Efeitos do eugenol so- 
ore Listeria monocytogenes 
(mestrado) 
Data: 12.06.1996 

Banca: Maria Cristina Dantas 
Vanetti (presidente), Flávia Ma- 

ria Lopes Passos, June Ferreira 
Maia Parreira, Célia Alencar de 
Moracs ¢ Jorge Luiz Cavalcante 
Coelho. 

Solos ¢ Nutrição de Plantas 

Nome: Reinaldo Bertola Canta- 

Segundo 
Alves Cassini e Nairam Félix de 
Basros. 

10, João Carlos Ker e Luiz Edu- 
ardo Ferreira Fontes. 

Marciano da Costa, Pavlo Ro- 
berto Games Pereira, Renildes 
Lúcio Ferreira Fontes ¢ Fibio 
César da Silva. 

Nome: Deonir Luiz Dallpai (bol 
sista do CNPq) 
Título: Determinagio espectro- 
fotométrica de molibdénio em 
solo e tecido vegetal ¢ absor- 
ção de molibdénio em alguns 
solos de Minas Gerais 
(mestrado) 
Data: 09.05.1996 
Banca: José Mirio Braga (pre 
sidente), Victor Hugo Alvarez 
Venegas, Renildes Lúcio Ferrei- 
a Fontes, Clibas Vieira ¢ Paulo 
Cézar Rezende Fontes. 

Zootecnia 

Nome: Marcelo Aparecido da 
Silva (bolsista da Capes) 
Título: Exigéncias nutricionais 
em  metioninascisting para 
frangos de corte, em função do 
nível de proteina bruta da ra- 
ção (mestrado) 
Data: 26,02.1996 
Banca: Luiz Fernando Teixeira 
Albino (presidente), Horácio 
Santiago Rostagno, Martinho de 
Almeida ¢ Silva, George Henri- 
que Kling de Moracs ¢ Paulo 
Rubens Soares, 

Nome: Julio César de Carvalho 
Balieiro (bolsista do CNPq) 
Titulo: Estudo dos fatores ge- 
néticos ¢ ambientais em carac- 
teristicas produtivas e repro- 
dutivas do rebanho leiteiro da 
Universidade Federal de Vigo- 
sa, Estado de Minas Gerais 
(mestrado) 

Data: 29.03.1996 
Banca: Jolio Camilo Milagres 
(presidente), Martinho de Al 
meida e Silva, José Carlos Perei- 
1a, Paulo Roberto Cecon ¢ Ary 
Ferreira de Freitas. 

Nome: Luis Humberto Castillo 
Estrada (Universidade do To- 
cantins) 
Título: Composição corporal e 
exigências de proteina, energia 
e macrociementos  minerais 
(Ca, P, Mg, Na ¢ K), caracte- 

Augusto Cesar de Queiroz, 
Odilon Gomes Pereira e Antonio 
Bento Mâncio. 

Nome: Sebastião Luiz de Al 
meida Filho (CEPET-UFV) 
Título: Avaliação de hibridos 
de milho (Zea mays L.) para 
produção de silagem (mestra 
do) 
Data: 15,04.1996 

Banca: Dilermando — Miranda 
Fonseca (presidente), Rasmo 
Garcia, Dirceu Jorge da Silva, 
Jackson Silva e Oliveira e Ge- 
raldo Amtônio Andrade de Ara- 
o 

Nome: Eliane Gasparino (bolsis- 
1ado CNPq) 
Título: Estudo de fatores ge- 
néticos ¢ de meio que influen- 
clam o desempenho de vacas 
mesticas à 1° cria (mestrado) 
Data: 17.04,1996 

Banca: João Camilo Milagres 
(presidente), Nilson Teixeira 
Milagres, Adair José Regazzi 
Ary Ferrcira de Freitas e Anto- 
nio Carlos Gongalves de Castro, 

Nome: Rita Flávia Miranda de 
Oliveira (UFV) 
Título: Efeito do nível de 
energia digestivel ¢ da tempe- 
ratura ambiente sobre o de- 
sempenho, parimetros fisio- 
légicos e hormonal de suinos 
dos 15 sos 30 kg (doutorado) 
Data: 10.05.1996 
Banca: Juarez Lopes Donzele 
(presidente), Francisco  Aloizio 

Fonseca, Fernando da Costa 

Batta, Rilke Tadeu Fonseca de 
Freitas ¢ Luiz Fernando Teixeira 
Albino, 

Nome: Antonio Ultimo de Car- 
valho (UFMG) 
Título: Níveis de concentrado 
na dieta de zebuínos: consu- 
mo, digestibilidade ¢ eficiência 
microbiana (doutorado) 
Data: 14.05.1996 
Banca: Sebastião de Campos 
Valadares Filho (presidente), Jo- 
sé Fernando Coelho da Silva, 
Amtonio Carlos Gonçalves de 
Castro, Augusto Cesar de Quei- 
roz e Paulo Roberto Cecon. 

Nome: Domingos Sávio Queiroz 
(Epamig) 
Título: Características anatô- 
micas, quimicas « digestibili 

dade “in vitro” de três gramí- 
neas forrageiras (doutorado) 
Data: 25.06.1996 

Banca: José Alberto Gomide 
(presidente), José Maria, Augus- 
to Cesar de Queiroz, José Fer. 

nando Coelho da Silva ¢ Domi. 

10 do Nascimento Júnior. 

Nome: Shirley Helena Mendes 
da Silva (bolsista da Capes) 
Titulo: Exigéncias em metioni- 
na + cistina para duas marcas 
comerciais de frangos de corte 
(mestrado) 

Data: 05,07.1996 
Banca: Luiz Fernando Teixeira 
Albino  (presidente). - Horácio 
Santiago Rostagno, Martinho de 
Almeida ¢ Silva, Paulo Cezar 

Gomes e Paulo Rubens Soares. 

Nome: Rosana Coelho de Alva- 
renga (bolsista da Capes) 
Título: Fluxo de matéria seca 
ileal, metodologias de coleta de 
digesta e digestibilidade upa- 
rente total e parcial em equi- 
nos (mestrado) 

Data: 15.07.1996 
Banca: Maria Ignez Leho 
(presidente), Sebastião de Cam- 
pos Valadares Filho, Augusto 
Cesar de Queiroz. Lúcio Carlos 
Gonçalves e José Tarcisio de 
Lima Thicbaut 

Concursos 

*% O Departamento de Educação 

Fisica (DES) da Universidade 
Federal de Viçosa informa que 
estarão abertas, até o próximo 
dia 15, na Secretaria da Comis- 
são Permanente de Pessoal Do- 
cente (CPPD), em Viçosa-MG, 
as inscrições 30 concurso públi- 
co para preenchimento de uma 
vaga de professor Assistente 1, 
na área de Esportes Coletivos 

graduados em Educação Fisica ¢ 

portadores de título de mestre. À 
validade do concurso será de um 
ano, a partir de sua homologa- 
ção, admitida uma prorrogação 
de mesmo prazo. 

Com exceção dos candidatos 
que sejam servidores da Admi- 
nistragho Federal direta, autár- 
quica ou fundacional, em ati 
dade, a idade-limite para inscr 
¢80 é de 50 anos. Malores in- 
formagdes poderdo ser obtidas 
pelo telefone (031) §99-2134 
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Realizado na UFV o II Simpésio 
Brasileiro de Pesquisa Florestal 

O reitor Antônio Lima Bandeira duranie sua pale; 
diretor-geral do IEF. Célio Valle 

Foi realizado na Universidade 
Federal de Vigosa, no periodo 
de 14 a 17 de julho, o 11 Sim- 
pésio Brasileiro de Pesquisa 
Florestal, promovido pela Soci- 
edade de Investigagdes Flores- 
tais (SIF), Instituto de Pesquisas 
€ Estwdos Florestais (IPEF), 
Fundação de Flores- 
tais do Paraná (FUPEF), Centro 
Nacional de Pesquisas de Flores- 
tas da EMBRAPA e Universida- 
de Federal de Lavras (UFLA). 

A solenidade de abertura do 
evento foi presidida pelo reitor 
da UFV, professor Antônio 
Lima Bandeira, que, na oportu- 

universidades brasileiras. Como 
exemplo, citou 0 &xito e a reper- 
cussão internacional do trabalho 
conjunto entre a SIF e a UFV, 
propiciando a exccução de pes- 
quisas na drea florestal 

Participaram da mesa de 
abertura, além do reitor da UFV, 
o empresário Celso Foelkel, 
presidente da SIF; os professo- 
res da UFV Antônio Luiz de 
Lima, pró-reitor de Administra- 
580, e Rita de Cássia Gongalves 
Borges, chefe do Departamento 
de Engeoharia Florestal; a pro- 
fessora Maura Eustéquia de Oli 
veira, representante da Secreta- 
ria de Estado do Meio Ambiente 
€ do Desenvolvimento Sustents- 
vel; a senhora Tereza Gongal- 
ves, vidva do professor Arlindo 
de Paula Gongalves; 0 professor 
Roberto da Sitva Ramalho, pre- 
sidente do Centro Mineiro para a 
Conservação — da  Natureza 
(CMCN); ¢ o professor Carlos 
Cardoso Machado, coordenador 
geral do Simpósio. 

Na ocasião, foram entregues 
o8 diplomas do “Prémio Profes. 
sor Arlindo de Paula Gongal 
ves”, instituido em dezembro do 
ano passado pela SIF para ho- 
menagear aqueles que contribu. 
em para o ensino, a pesquisa ¢ a 
extensão no Brasil, ha área flo 

restal. Foram agraciadas as se- 

Euintes pessous, em suas cate- 
gorias respectivas: Ensino: pro- 
fessor Walter de Paula Lima, da 

cola Superior de Agricultura 
“Luiz de Queiroz”; Pesquisa 
professor Nairam Félix de Bar. 
105, da UFV: Euensdo: enge 
nheiro-agronomo José do Carmo 
Neves, diretor de Pesquisa e 
Deseavolvimento Florestal do 
Institwto Estadual de Florestas 
(IEF): Estudante: engenheiro 
florestal Marco Antônio de Ol 

veira, da UFV; e Empresa 
Bahia Sul Celulose S/A, repre. 
sentada por Alexandre Perégo. 

Pesquisa Florestal ¢ Sociedade 

Durante o Simpdsio, o reitor 
da UFV proferiu palestra sobre 
“O papel das universidades na 
integração pesquisa florestal c 
sociedade”. Em sua exposição, 
ressaltou a importáncia da SIF 
que foi criada em 1974 com a 
finalidade de aproximar a Uni- 
versidade com as empresas flo- 
restais para, em conjunto, des- 
envolverem pesquisas em dife. 
rentes áreas do setor florestal, 

Como resultados dessa asso- 
clagho, muitos  relevantes tra- 
balhos têm xido descavolvidos, 
não só por intermédio do Depar 
tamento de Engenhania Florcstal, 
idealizador e gestor da SIF, mas 
também por outros departamen 
tos da UFV. 

O professor Antônio Lima 
Bandeira também 
pesquisa em hidrologia e trans- 
porte florestal, assim como o 
branqueamento da celulose sem 
0 uso de ch € outros estu 
dos relacionados com a perme 
abilidade social das pesquisas 
florestais, salieatando que a di 
fusão de todo o trabalho de pre 
servação ambiental é conduzida. 
em grande parte pelo Núcleo de 
Educação  Ambiental (NEA), 
implantado pelo Departamento 
de Engenharia Florestal 

comentou & 

Documento Final 

No encerramento do Il Sim- 
pósio Brasileiro de Pesquisa 
Florestal foi elaborado ¢ apro 
vado um documento que contém 
as principais preocupações sobre 
o futuro da pesquisa florestal no 
Brasil. Neste documento os par. 
ticipantes enfatizaram os seguin 
tes itens: 1) A parceria empresa 

Atividades Florestais 
© evento contou com a parti 

cipagio 
nacionais e internacionais que 
desenvolvem atividades flores. 
tais em diversas instituições e 
empresas de renome 
como a Mannesmann, 

de vários especialistas 

mundial 
a Vera 

cruz e a Bahia Sul Celulose 
dentre outras. 

Nas palestras proferidas pel 
especialistas foi ressaltado que « 
Brasil dispõe, hoje, « 
tas  tecnologias lativas ac 
plantio e mancjo de refloresta 

bertura d 

Órgãos de pesquisa é importante 
para que O seu sucesso conduza 
A competitividade das empresas 
e & melhoria da qualidade de 
vida da sociedade; 2) Devem ser 
valorizadas as estruturas e os re 
cursos pesquisa 
existentes em empresas ¢ órgãos 
de pesquisa que foram constr 
das 30 longo de virias déca: 
3 A capacitação tecnológica 
deve ser vista como investimen 

humanos  de 

mentos com euca 
trabalhos realizados pelas uni 
versidades em parceria com em. 
presas florestais e órgãos come 
o IPEF, a FUPEF c EMBRAPA 
Esses trabalhos vão desde a 
leta e seleçã 
plantagio de 
sementes, clonagem, 

de sementes. im 
pomares 

cultura de 
preparo de 

porta 

mudas 
;amentos ade 

> mé a explo 
ração ração e indus 
trializagho da madeira e de ou 
tros produtos da floresta 

to com atrativa rentabilidade e 
a sociedade ¢ não 

4) Devem ser bus 
cados mecanismos mais eficien 
tes de transferéncia de conheci 
mentos dteis e aplicáveis A soci 
cdade em geral; e 5) O apoio 
governamental é fundamental 
para o desenvolvimento do setor 
florestal brasileiro, pela sua ex 
pressiva  representatividade na 
geração de riquezas no 

retorno p 
como custo. 

O público que compareceu ao Simpósio.



que tem sido observada nos di- 
Jerentes segmentos da sociedade 
rural e urbana é um indicativo 
do sucesso da iniciativa Ela es- 
pera, ainda, que, num futuro 
próximo, os incêndios sejam re- 
duzidos, substituindo o fogo por 
outras técnicas de limpeza do 
terreno, o que trará grandes be- 
neficios para toda a comunida- 
de. 

DES e DPF elaboram aparelho para 
medições na Biomecinica Esportiva 

Protitipo do aparetho elaborado pelo DES « DIF 


